LEI MUNICIPAL Nº 293/71

Autoriza o Poder Executivo a adquirir. Por compra, dois terrenos na zona urbana para doar ao Instituto Nacional de Previdência Social (INPS) e a outras entidades.

Bertholdo Oppitz, Prefeito Municipal de Canela, Estado do Rio Grande do Sul,

Faço saber, que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a adquirir, por compra, dois terrenos de propriedade do Senhor Aodomar Schmitt, situados na Rua Dona Carlinda, zona urbana da cidade de Canela, com o fim de doar ao Instituto Nacional da Previdência Social e outras entidades.

Art. 2º Os terrenos de que trata o artigo anterior têm as seguintes dimensões e confrontações: a) o primeiro, tem a forma trapezoidal, com a área de dois mil, duzentos e trinta e quatro metros quadrados e cinqüenta decímetros quadrados (2.234,50m2), tendo as seguintes dimensões: frente, a leste, com o alinhamento da Rua Dona Carlinda, lado ímpar, medindo quarenta e quatro metros e trinta e três centímetros (44,33m); ao norte, por um lado, limita-se com terrenos de Helma Schmitt, em linha quebrada, de quarenta e três metros e cinqüenta centímetros (43,50m) na direção leste-oeste; 17,50m (dezessete metros e cinqüenta centímetros) na direção nordeste-sudeste, e ainda 3,75m (três metros e setenta e cinco centímetros) na direção nordeste-sudoeste; por outro lado, ao sul, limita-se com terreno de Hugo Schmitt, na distância de sessenta metros (60,00m); e, fundos a oeste, medindo trinta e cinco metros e quarenta e quatro centímetros (35,44m), confrontando com terreno de Hugo Schmitt. b) o segundo terreno, tem a forma retangular, com a área de 996,00m2 (novecentos e noventa e seis metros quadrados), tendo as seguintes dimensões e confrontações: frente, a leste, com dezesseis metros e trinta centímetros (16,30m), no alinhamento da Rua Dona Carlinda, lado ímpar; por um lado, ao norte, mede sessenta metros (60,00m) e se limita com terreno de Hugo Schmitt; por outro lado, ao sul, medindo sessenta metros (60,00m), limita-se com terreno de Dante Jung; e fundos, a oeste, medindo dezesseis metros e noventa centímetros (16,90m), limita-se com terreno de Hugo Schmitt. A área total dos dois terrenos é de 3.230,50m2 (três mil e duzentos e trinta metros quadrados e cinqüenta decímetros quadrados).

Art. 3º O custo dos terreno foi fixado a razão de Cr$ 6,349 por metro quadrado, o que resulta num total de vinte mil, quinhentos e treze cruzeiros e sessenta e sete centavos (Cr$ 20.513,67) que serão pagos da seguinte maneira: entrada, no ato da transferência da Escritura, no valor de dois mil, quinhentos e treze cruzeiros e sessenta e sete centavos (Cr$ 2.513,67); e dezoito pagamentos mensais e iguais, no valor de um mil cruzeiros cada um, vencendo o primeiro em 30 de janeiro de 1972.

Art. 4º As despesas decorrentes desta Lei, serão cobertas da seguinte maneira: Cr$ 2.513,67 (dois mil, quinhentos e treze cruzeiros e sessenta e sete centavos), por crédito suplementar na rubrica 4.1.4.0-94, que será aberto oportunamente no decorrer do Exercício de 1971; Cr$ 12.000,00 (doze mil cruzeiros), serão cobertos por verba orçamentária própria, constante na rubrica 4.2.2.0-94 do orçamento de 1972; e Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzeiros), serão cobertos por verba que constará no orçamento de 1973.

Art. 5º As entidades que receberem terrenos do Município, terão o prazo de dois (02) anos para iniciarem suas construções, caso contrário o terreno retornará à propriedade do Município.

Art. 6º Revogadas as disposições em contrário, esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.
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